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O ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, disse na 
sexta-feira passada, em 
Washington, que o debate 
sobre o problema da dívida 
avançou na direção das te-
ses pregadas pelo Brasil 
durante a Vigésima Oitava 
Reunião Anual do Comitê 
Interino do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) 
em Washington. 

"Ainda é muito cedo pa-
ra dizer que há uma aceita-
ção total (da posição brasi-
leira), que há sucesso", 
ressalvou o ministro, "mas 
o que nós discutimos nesta 
reunião é muito diferente 
do que discutimos nos últi-
mos dois anos." 

Ao fazer o balanço dos 
três dias de reuniões que 
teve com as principais au• 
toridades econômicas do 
Ocidente, Funaro destacou 
que, nos discursos feitos 
por todos os participantes 
do encontro, do novo 
diretor-gerente do FMI, 
Michel Camdessus, ao se-
cretário do Tesouro dos Es-
tados Unidos, James Baker 
III, houve uma insistência  

generalizada na necessida-
de de se preservar o cresci-
mento econômico dos 
países devedores. 

O ministro da Fazenda 
registrou, também, como 
ponto positivo, "a boa re-
cepção que, em suas pala-
vras, o Banco Mundial 
(BIRD) deu ao programa 
de refinanciamento brasi-
leiro. O fato de o BIRD ter 
aceitado enviar uma mis• 
são ao Brasil "para conver-
sar mais detalhadamente 
sobre o plano e estudar que 
projetos podem ser finan-
ciados" foi apontado por 
Funaro como uma indica-
ção concreta de apoio ao 
plano. Fontes do banco, ou-
vidas por este jornal, clas-
sificaram o plano apresen-
tado "como um bom come- 0 ,1 

Mas o ministro mostrou. 
se  especialmente satisfeito 
com o conteúdo do último 
dos três discursos que Ba-
ker fez na quinta-feira, no 
qual o secretário do Tesou-
ro qualificou o montante de 
empréstimos dos bancos 
aos países endividãdos, no 
ano passado, como "clara-
mente desapontador" e 
propôs que as instituições 
financeiras desenvolvam, 
Por conta própria, "um me-
nu de opções" diferente do 
esquema atual, baseado 
em empréstimos adicio-
nais, que é incapaz de evi-
tar "crises financeiras pe-
riódicas". 

' Ein seifirient4 Baker 
cluiu aumento dás 
nhas de crédito comercial, 
investimentos, emprésti-
mos para projetos, «Mi ou 
sem co-financiamento com 
o Banco Mundial (mas sem 
garantia do BIRD), con-
versão de divida em ações 
e formas parciais da capi-
talização através ds com-
pra, pelos credores, de pa-
péis dos países devedores, 
como prevê o acordo com 
as Filipinas e foi pleiteado 
Pelo governo argentino. 

Perguntado a respeito, 
Funaro disse qge o  discur-
so de Baker--que fol apre-
sentado pelo jornal Was-
hington Post como "uma 
nova iniciativa" sobre a 
questão da dívida ---. mos-

' tra "que, depois de o Brasil 
ter insistido nessa teãe e de 
ter sido às vezes mal com-
preendido, pois Oguns 
acharam que nós 9i,iería-
moa uma confrontação, co-
meça a haver uma aproxi-
mação deposições. E,e nis-
so que temos insistido'

,  
 

Ele classificou de "muito 
positivo" o encontro due te. 
ve a sós, na quintai4ira ,  
com Baker ' e com  
Volcker, o presidente do 

Federal Reserve Board, 
banco central dos Estados, 
Unidos, e contou que dois 
funcionários do Ministério 
da Fazenda tiveram uma 
reunião com funcionários 
do Tesouro para conversar 
mais detalhadamente so-
bre o plano. 

Significativamente, Fu-
naro deixou passar a opor• 
tunidade para 
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Indagado novamente so-
bre os efeitos das declara-
ções do governador Orestes 
Quereis, de São Paulo, que -
pediu seu afastamento do 
governo, Funaro procuroü, 
numa entrevista que conc'e.' 
deu à imprensa estrangei-
ra, evitar a questão, afir-- 
mando que isso é "uma coi-: 
sa normal na democracia", 
Mas, falando pouco dé-
pois a jornalistas brasilei; 
ros, ele admitiu que a ini-
ciativa do governador lhe' 
causara problemas. "Eu 
sempre sou recebido com 
muito carinho. Mas as pes-
soas perguntam se é com 
essa equipe mesmo que vão: 
negociar". 



Posições mais próximas... 
por Paulo Solar() 
de Washinwon 
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criticar a posição america-
na em relação à questão do 
capital do Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento 
(BID), que foi assunto de 
uma reunião da qual parti-
cipou com Baker e os mi-
nistros de Finanças da Ve-
nezuela, da Argentina e do 
México, no fim da tarde da 
quinta-feira, a reunião não 
deu resultado, em virtude 
da recusa dos países latino-
americanos._ de _-aceitara a 

-pi.-apoàta americana, que 
condicionou o aumento de 
capital da instituição à ob-
tenção de um poder de veto 
sobre decisões de emprésti-
mos. 

Se é inegável que o dis-
curso de Baker e a ênfase 
que foi dada durante a reu- 

nião do comitê interino à 
importância do crescimen-
to moveram o cenário dà 
discussão da dívida na di-
reção geral da pregação' 
brasileira, parecia impro-
vável, na sexta-feira passa-
da, que eles tenham resul-
tado ou venham a resultar, 
ao menos no curto prazo, 
numa aproximação ime-
diata do Brasil e seus cre-
dores oficiais e privados no 
que concerne à proposta es-
pecífica de renegociação 
que foi apresentada por Fu-
naro. 

A gelada acolhida que os, 
membros-do comitêictiatt--' 
cos deram à proposta, que 
lhes foi formalmente apre-
sentada pelo presidente do 
Banco Central, Francisco 
Gros, na sexta-feira passa-
da, é um indício de que, na 
melhor das hipóteses, a ro-
ta de negociação escolhida 
pelo Brasil envolverá "um  

longo processo", como o 
próprio Funaro reconhece. 

De acordo com um dos 
cerca de sessenta executi-
vos de banco presentes à 
reunião, a notícia dada por 
Gros, de que uma missão 
do Banco Mundial(BIRD) 
visitará o Brasil, depois da 
Semana Santa, "foi a única 
boa notícia" do encontro. 
"Talvez o governo brasilei-
ro tenha começado a perce-
ber que não pode viver iso-
lado do mundo exterior", 
disse o banqueiro. 

A decisão de Baker de 
aumentar a pressão sobre 
os—lf-a-nc-õs -foi - pr-ovocacia, 
segundo uma fonte oficial 
americana, pela necessida-
de imediata de evitar o 
possível descarrilamento 
da negociação argentina. 
Foi, portanto, um gesto cal-
culado para esvaziar uma 
possível ameaça à sua pró-
pria estratégia, que se ma-
terializaria caso os argenti-
nos cumprissem sua amea-
ça de encerrar as negocia-
ções na sexta-feira, se os 
bancos não concordassem 
de uma vez com uma taxa 
de risco igual à que cobra-
ram do México para os US$ 
2,15 bilhões de dinheiro no-
vo que concordaram em 
emprestar. 

A fonte reconheceu, con-
tudo, que a decisão de Ba-
ker de falar do menu de op-
ções deriva, também, "do 
reconhecimento de que as 
coisas estão mudando" e 
de que "há pressões de vá-
rios lados por novas inicia-
tivas, que vão da suspensão 
de pagamentos pelo Brasil 
a propostas de diversifica-
ção das soluções de refi-
nanciamento apresentadas 
no Congresso (dos EUA)". 

Uma fonte do Federal 
Reserve Board, ouvida por 
este jornal, observou, po-
rém, "que a imprensa fez 
uma leitura exagerada" do 
discurso de Baku ,  e acon-
selhou a leitura do discurso 
que o secretário do Tesouro 
fez, na sexta-feira pela ma-
nhã, perante o Comitê de 
Desenvolvimento do BIRD. 
Nesse discurso, Baker rea-
firmou que a estratégia que 
apresentou para o proble-
ma da dívida, em 1985, con-
tinua "correta". 

"Não se trata de uma no-
va iniciativa. •O que ele está-
dizendo é que a estratégia 
até agora está funcionan-
do, mas que há problemas 
numa de suas partes, que é 
a participação dos ban-
cos", afirmou o funcioná-
rio. . Mas isso, acrescentou 
ele, "Baker e Volcker vêm 
dizendo há várias sema-

-nas". 
A fonte evitou comentar 

o encontro entre Funaro e 
Volcker, afirmando apenas 
"que o diálogo prossegue e 
que as pessoas estão escu-
tando". Mas sugeriu que o 
ministro brasileiro agora 
"voltará para casa e absor-
verá o que ouviu". 

"A essência da posição 
de Volcker foi expressa no 
seu depoimento ao Con-
gresso na terça-feira pas-
sada", aduziu. Nesse de-
poimento, o presidente do 
banco central americano 
indicou que a formulação 
de um programa econômi-
co consistente, que faça 
sentido e tenha a confiança 
dos brasileiros, "é um pré-
requisito" para que .o Bra-
sil consiga normalizar as 
relações com seus credores 
e parceiros comerciais. 


